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RESUMO 


Introdução: A adolescência é estágio da vida caracterizado por complexas 
transformações somáticas, sociais e psicológicas. Objetivo: Investigar a 
associação da percepção da imagem corporal com o estado nutricional de 
adolescentes escolares da região do Barreiro, na cidade de Belo Horizonte. 
Métodos: Estudo observacional de corte transversal que utilizou o 
cálculo do índice de massa corporal (IMC) percentilar para avaliação 
do estado nutricional e um questionário autopreenchido para avaliação 
da percepção corporal. Procedeu-se à análise estatística dos dados, com 
uso do teste Qui-Quadrado para verificar se havia associação entre as 
variáveis e foi utilizado o nível de significância de 5%. Resultados: 
Foram avaliados 119 adolescentes, com média de 14,4 + 0,7 anos de 
idade, sendo 56,4% do sexo feminino. Verificou-se prevalência de 24,4% 
de excesso de peso entre os adolescentes. Não foi encontrada diferença 
do estado nutricional segundo o sexo (p = 0,207), mas observou-se 
associação entre a percepção corporal e o estado nutricional (p < 0,001). 
Quase um terço daqueles que se consideram como em situação normal 
gostariam de perder peso, enquanto 14,8% do mesmo grupo gostariam 
de ganhar peso. Entre os jovens que se consideram magros, mais da 
metade (55,6%) acredita que seria bom ganhar peso e a maioria daqueles 
que se consideram acima do peso acreditam que seria uma boa ideia 
perder peso. Conclusões: O excesso de peso e a insatisfação corporal são 
de alta prevalência entre os adolescentes. Intervenções para promover 
hábitos de vida saudáveis nesta fase devem envolver pais e escolas, bem 
como campanhas de mídia e desenvolvimento de políticas públicas. 
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ABSTRACT 


Introduction: Adolescence is a stage of life characterized by complex 
somatic, social and psychological transformations. Objective: To 
investigate the association between body image perception and its inter- 
relation with the nutritional status of teenage students of Barreiro region, 
in the city of Belo Horizonte. Methods: Observational cross-sectional 
study that used the calculation of body mass index (BMI) percentilar 
for nutritional status assessment and a self-filled questionnaire for body 
perception assessment. Statistical analysis was performed from the data, 
using the chi-square test to verify if there was an association among 
the variables, considering the significance value of 5%. Results: 119 
teenagers were evaluated with an average age of 14.4 + 0.7 and 56.4% 
were female. The study showed that overweight prevalence among 
teenagers is 24.4%. No difference related to gender was found in the 
nutritional status (p = 0.207), but an association between nutritional 
status and body perception was observed (p < 0.001). Almost one third 
of those who consider themselves as in normal situation would like to 
lose weight, while 14.8% of that same group would like to gain weight. 
Among young people who consider themselves thin, more than half 
(55.6%) believes that it would be nice to gain weight and most of those 
who consider themselves overweight believe it would be a good idea 
to lose weight. Conclusions: Overweight and body dissatisfaction are 
of high prevalence among teenagers. Interventions to promote healthy 
lifestyle habits at this stage must involve parents and schools, as well as 
media campaigns and public policy development. 


Keywords: Adolescent; Nutritional status; Body image. 











Atualmente, a mídia tem se destacado por exercer grande 


INTRODUÇÃO E LITERATURA 


A adolescência é o período compreendido entre 10 e 
19 anos de idade, sendo caracterizado por transformações 
biológicas e psicossociais, em que as alterações do corpo 
ocorrem paralelamente à constituição da personalidade.!? 
Muitos estudos têm revelado prevalência aumentada de 
insatisfação com a imagem corporal nesta faixa etária, 
principalmente entre aqueles que se encontram acima 
do peso. Além disso, é importante fator de risco para o 
desenvolvimento de distúrbios alimentares coutros problemas 
psicológicos.** Esse fato pode ser em parte justificado por se 
tratar de período marcado por transformações relacionadas 
à formação da imagem corporal, que se constitui na forma 
como se percebe o corpo, e que sofre influência de fatores 
históricos, sociais, culturais e biológicos.” 

As práticas alimentares inadequadas e o aumento do 
sedentarismo entre adolescentes estão relacionados ao 
processo de transição nutricional no Brasil.” A prevalência 
desses comportamentos pode ser grande entre os 
adolescentes.? A literatura tem demonstrado alguns fatores 
que estão relacionados aos comportamentos alimentares 
inadequados, dentre eles, a insatisfação corporal, nível 
socioeconômico e índice de massa corporal (IMC).? 


influência na formação da imagem corporal, ao estimular 
a valorização da magreza e do corpo perfeito,” sendo 
os adolescentes um dos grupos etários mais vulneráveis 
às pressões da sociedade. Vale ressaltar ainda que a 
preocupação com a imagem corporal é mais frequente entre 
adolescentes femininos.”!? A mídia tem desempenhado 
também importante papel na construção e desconstrução 
das práticas alimentares por meio de anúncios de produtos 
alimentícios, entretanto, a maioria dos alimentos veiculados 
não são adequados quanto às suas características nutricionais 
e, portanto, podem levar ao desenvolvimento de várias 
doenças, dentre elas a obesidade." 

A busca incessante pelo corpo perfeito faz com que os 
adolescentes recorram cada vez mais às dietas, sendo em 
sua maioria autoprescritas, exercícios físicos em excesso 
e vários outros recursos.** Alguns estudos realizados no 
Brasil mostram que a insatisfação com a imagem corporal 
pode atingir de 40% a 60% dos adolescentes de ambos 
os sexos. Além disso, dependendo do grau, a insatisfação 
pode interferir em aspectos da vida dos jovens, como no 
comportamento alimentar, autoestima; desempenhos físico, 
cognitivo e psicossocial; e também no estado nutricional. 
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Esse tipo de comportamento pode contribuir ainda para o 
desenvolvimento de transtornos alimentares. 2! 

Torna-se, portanto, de grande importância a 
compreensão da complexidade comportamental, e os fatores 
que a influenciam, incluindo o desenvolvimento de hábitos 
alimentares inadequados, entre adolescentes, objetivo deste 
estudo, em que se procurou investigar a associação da 
percepção da imagem corporal com o estado nutricional 
de adolescentes, de duas escolas da região do Barreiro, na 
cidade de Belo Horizonte, MG. 


5%, para todas as análises. Os dados foram processados no 
Programa Epi Info versão 3.4.5 e analisados com auxílio do 
sofiware Stata versão 11.0. . 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC- 
MG) (CAAE - 0231.0.213.000-10) e a participação dos 
alunos foi condicionada à apresentação do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido assinado pelos alunos e 
pelos respectivos pais e/ou responsáveis antes do início da 
coleta de dados. 











CasuístICA E MÉTODOS 


Trata-se de estudo observacional de corte transversal. O 
tamanho amostral foi calculado para estimar a prevalência 
de cada desfecho em saúde investigado. A amostra inicial foi 
constituída de 133 adolescentes que cursavam o nono ano 
do ensino fundamental de duas escolas da região do bairro 
do Barreiro, Belo Horizonte, MG. No entanto, destes, 
14 adolescentes foram excluídos por ausência no dia da 
avaliação ou por não haver consentimento em participar do 
estudo. Foram elegíveis para o estudo todos os adolescentes 
que cursavam o nono ano do ensino fundamental, exceto 
adolescentes grávidas ou os portadores de deficiência física 
que impossibilitasse a avaliação antropométrica. 

Para prevenir ou minimizar errossistemáticos oualeatórios 
durante a coleta dos dados, foram adotados procedimentos 
padronizados para garantir a qualidade das informações. 
O estudo investigou a percepção da imagem corporal e o 
estado nutricional de adolescentes. O estado nutricional foi 
avaliado por meio de medidas antropométricas, como peso e 
altura, para o cálculo do IMC. 

Os participantes foram pesados e medidos, descalços, 
em posição ereta e vestidos com roupas leves. Essas medidas 
foram aferidas em duplicata, nas escolas, pela pesquisadora 
treinada. O peso foi aferido em uma balança digital, com 
capacidade máxima de 150 quilos (kg) e variação de + 
100 gramas (g) e a altura por intermédio de fita métrica 
inelástica, com escala em centímetros, afixada na parede. Os 
procedimentos foram realizados segundo as instruções do 
Manual do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional 
(SISVAN).! 

Os dados antropométricos foram analisados por meio do 
sofiware Who Anthro Plus versão 1.0.4. Para a classificação 
do estado nutricional, foram adotados os critérios propostos 
pelo SISVAN, sendo utilizado o indicador preconizado pelo 
Ministério da Saúde (MS) e Organização Mundial de Saúde 
(OMS), o IMC percentilar.! 

Para identificar a percepção da imagem corporal, 
formulou-se um questionário contendo quatro perguntas 
semiestruturadas, baseadas em problemáticas já avaliadas 
em diversos estudos,>!>!í nesta faixa etária, como: Como 
você se considera? Você se preocupa com o seu peso? Você 
faz regime para emagrecer ou para manter o peso? Você faz 
exercícios para emagrecer ou para manter o peso? 

Este questionário foi respondido pelos próprios alunos, 
em período de aula, de modo a não prejudicar o andamento 
das atividades escolares. Realizou-se análise descritiva dos 
dados a partir do cálculo das distribuições de frequências e 
medidas de tendência central e dispersão. A variável idade 
foi apresentada em média e desvio-padrão. Realizou-se o 
teste de Qui-Quadrado para verificar a associação entre as 
variáveis do estudo. Adotou-se o valor de significância de 
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RESULTADOS 


Foram avaliados 119 adolescentes, com média de 
14,4 + 0,7 anos de idade, sendo 56,4% do sexo feminino. 
Verificou-se que 10,1%, 20,2% e 4,2% da amostra 
apresentava magreza, sobrepeso e obesidade, respectivamente 
(Tabela 1). Não foi encontrada diferença do estado 
nutricional segundo o sexo (p = 0,207). 


Tabela 1. Perfil nutricional dos adolescentes de acordo com sexo - 
Belo Horizonte, MG - 2011. 








Feminino Masculino Total 
Estado nutricional 

n % n % n % 
Magreza 9 13,4 3 5,8 12 10,1 
Eutrofia 46 68,7 32 (oiL5) 78 65,5 
Sobrepeso 10 14,9 14 26,9 24 20,2 
Obesidade E) 3,0 5) 5,8 5 4,2 
Total 67 100 5a 100 119 100 





Nota: Teste de Qui-Quadrado: p = 0,207. 


Constatou-se, em respeito à percepção corporal, 
que 22,7%, 18,5% e 7,5% da amostra se consideravam 
magro(a), um pouco gordo(a) e gordo(a), respectivamente, 
sem diferenças segundo sexo (p = 0,170). Observou-se 
associação entre a percepção corporal e o estado nutricional 
(p < 0,001) (Tabela 2), sendo que, entre os escolares com 
magreza, 83,3% se consideravam magros. Entre aqueles com 
eutrofia, a maior parte (62,8%) se consideravam normais, 
entretanto, 15,3% se percebiam como um pouco gordos 
ou muito gordos. Entre aqueles com sobrepeso, 50% se 
consideravam um pouco gordos e 41,7% se viam como 
normais. Verificou-se, entre os estudantes com obesidade, 
que a maioria (80%) se diziam gordos (Tabela 2). 

Observou-se que a maior parte dos participantes (39,5%) 
referiu estar preocupada com o peso e consideravam que seria 
bom perder peso (Tabela 3). Houve associação significativa 
entre a preocupação dos adolescentes com relação ao peso 
e a percepção corporal (p < 0,001), sendo que 55,6% dos 
estudantes que se consideravam magros referiam que seria 
bom ganhar peso e a maioria que se percebia como um 
pouco gordos (86,4%) e gordos (77,8%) relataram que seria 
bom perder peso (Tabela 3). 

Quando avaliadas as atitudes dos adolescentes em 
relação ao peso, 66,7% dos adolescentes afirmaram não fazer 
regime para emagrecer ou manter o peso, enquanto 11,8% 
dos jovens relataram fazer regime e 21% disseram às vezes 
fazer regime para emagrecer ou manter o peso, sendo este 
comportamento mais comum no sexo feminino (p = 0,001). 
No que se refere à prática de exercícios, 31,1% relataram 
fazer exercícios para emagrecer ou manter o peso, enquanto 
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Tabela 2. Distribuição dos adolescentes segundo percepção da imagem corporal e estado nutricional - Belo Horizonte, MG - 2011. 





Estado nutricional 








Você se considera Magreza Eutrofia Sobrepeso Obesidade tea 

n % n Yo n Y% n % n Y% 
Magro(a) 10 83,3 17 21,8 0 0 0 0 27 22,7 
Normal 2 16,7 49 62,8 10 41,7 0 0 61 5173) 
Um pouco gordo(a) 0 0 9 11,5 12 50,0 1 20,0 22 18,5 
Gorda(a) 0 0 3 3,8 2 8,3 4 80,0 9 7,6 
Total 1 100,0 78 100,0 24 100,0 5 100,0 119 100,0 





Nota: Teste de Qui-Quadrado: p < 0,001. 


Tabela 3. Distribuição dos adolescentes segundo percepção da imagem corporal e preocupação com o peso - Belo Horizonte, MG - 2011. 





Você se considera 








Você se preocupa com seu peso? Magro(a) Normal Um pouco gordo(a) Gordo(a) Eai 

n % n Y% n Y% n Y% n % 
Não me preocupo em perder peso 25,9 12 19,7 3 13,6 2 22,2 24 202 
Sim, porque acho que seria bom perder peso b) 7,4 19 311 19 86,4 ri 77,8 EE AR) 
Sim, porque acho que seria bom ganhar peso 15 55,6 9 14,8 0 0 0 0 24 20,2 
Sim, mas acho que não preciso ganhar ou perder peso 3 Hit Zi 34,4 0 0 0 0 24 20,2 
Total 27 100 61 100 22 100 o 100 119 100 





Nota: Teste de Qui-Quadrado: p < 0,001. 


que 21% afirmaram às vezes fazer exercícios para este mesmo 
fim, entretanto, não se observou diferença significativa entre 


os sexos (p = 0,09). 








Discussão 


Os resultados apresentados neste estudo indicam a 
prevalência de excesso de peso (sobrepeso somado a obesidade) 
de 24,4% entre os escolares. Esses achados assemelham-se 
aos resultados observados na Pesquisa Nacional de Saúde 
do Escolar (PENSE), que avaliou público alvo semelhante 
ao desta pesquisa.” De acordo com os dados obtidos na 
PENSE, 23,2% dos adolescentes apresentavam excesso de 
peso. Coelho et a/.,!º por meio de outro estudo, constataram 
que 20,1% dos adolescentes avaliados apresentavam excesso 
de peso, corroborando com os achados aqui apresentados. 

Os resultados encontrados mostram a importância 
do desenvolvimento de ações de promoção da saúde e 
tratamento da obesidade no ambiente escolar. No entanto, o 
tratamento da obesidade nesta faixa etária pode representar 
grande desafio, tendo em vista que o adolescente depende 
das escolhas alimentares e disponibilidade de tempo dos 
pais. Além disso, a falta de entendimento do jovem quanto 
aos danos que a obesidade pode lhe trazer também dificulta 
a adesão à terapêutica.” Segundo o American Dietetic 
Association, a obesidade na infância e adolescência requer 
intervenções que combinem programas com múltiplos 
componentes, baseados na família e na escola, e que 
incluam a prática de atividade física, treinamento dos pais, 
aconselhamento comportamental e educação nutricional.!é 

De acordo com os dados aqui apresentados, 51,3% dos 
adolescentes se consideravam normais, 22,7% se diziam 
magros e 26,1% um pouco gordos ou gordos. Esses dados 
se aproximam ao observado na PENSE, uma vez que 22,1% 
dos escolares se achavam magros ou muito magros, 60,1% 
se consideravam normais e 17,7% disseram estar gordos ou 


muito gordos. Castro et al.,> utilizando dados da PENSE, 
constataram que entre os alunos com baixo peso, a maior 
proporção se classificou como “magro”, entre aqueles com 
peso adequado, a maior proporção se classificou como 
“normal? e, entre os com excesso de peso, a maior proporção 
se classificou como “gordo”, em concordância com o que foi 
aqui observado. 

Entretanto, vale ressaltar que, a preocupação com o 
peso e a insatisfação corporal não está relacionada apenas 
ao excesso de peso ou baixo peso. Como observado em 
vários estudos, mesmo os adolescentes classificados como 
eutróficos acreditam ser necessário perder peso.?!*!? Muitos 
estudos destacam que as rápidas alterações corpóreas, como 
o desenvolvimento físico, cognitivo e psicossocial somadas 
às normas da sociedade de padrão de beleza corroboram para 
o sentimento de desconforto ou até de insatisfação com sua 
aparência física.?202! 

Os dados aqui apresentados permitiram verificar que 
quase um terço dos escolares que se consideravam normais 
gostariam de perder peso, enquanto 14,8% deste mesmo 
grupo gostaria de ganhar peso. Entre os jovens que se 
consideravam magros, mais da metade (55,6%) acreditava 
que seria bom ganhar peso e, a maior parte daqueles que 
se consideravam acima do peso, acreditavam que seria bom 
perder peso. Esse achado se assemelha aos de Dumith et al.,?2 
que em seu estudo constataram que cerca de três quartos 
dos adolescentes classificados como magros gostariam de 
aumentar a silhueta e entre os classificados como obesos, 
mais de 90% gostaria de diminuir a silhueta. 

Essa disparidade observada entre a imagem corporal 
percebida e a desejada pelos adolescentes pode resultar em 
comportamentos inadequados, como dietas autoprescritas, 
intensificação da atividade física, uso inapropriado de 
medicamentos, sem acompanhamento e/ou orientação 
profissional. Além disso, um alto grau de insatisfação com 
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a imagem corporal pode se associar a situações depressivas, 
desordens psicossomáticas e distúrbios alimentares.”202324 

Os resultados do presente estudo mostraram que 32,5% 
dos jovens estavam fazendo regime para emagrecer ou 
manter o peso e 40% faziam exercícios com esse mesmo 
intuito. Observa-se que, quando os dados aqui apresentados 
foram comparados aos da PENSE, 62,8% dos adolescentes 
estavam fazendo algo em relação ao seu peso, seja para ganhá- 
lo, perdê-lo ou mantê-lo, sendo essa atitude mais frequente 
no sexo feminino. Dunker et a/.? verificaram que metade dos 
adolescentes das escolas estudadas já fizeram dieta em algum 
momento na vida. 

Entre os alunos que se encontravam acima do peso, 
assim como foi observado por Castro et al”, a maior parte 
se preocupava com peso e gostaria de perder peso, de modo 
que assumiam postura para atingir este objetivo, seja pela 
prática de atividade física ou realização de regime. 

De maneira geral, falta a estes adolescentes maior acesso 
à informação adequada e programas voltados à prática de 
atividade física e a educação nutricional na escola. No que 
concerne à nutrição, a mera transmissão de informações 
não é suficiente, pois a informação nutricional alcança a 
dimensão intelectual, e a alimentação envolve muito mais 
do que isso. 

Assim, cabe à educação nutricional o desafio de criar 
estratégias educativas que não se restrinjam à transmissão de 
informações, mas possibilitem a criação de novos sentidos 
parao ato dese alimentar, por meio da mobilização de aspectos 
que alcancem as várias dimensões do comportamento 
alimentar. Os conhecimentos ou as aptidões resultantes 
desse processo contribuem para a integração do adolescente 
com o meio social, proporcionando condições para que 
possa tomar decisões para resolução de problemas mediante 
a fatos percebidos.” 

No presente estudo foi possível perceber maior 
preocupação com relação ao peso entre adolescentes do sexo 
feminino, sendo mais comum a realização de regime para 
perder ou manter o peso no sexo feminino comparado ao 
masculino, achados semelhantes ao observado por Castro 
et al”. Striegel-Moore, em seu estudo,” aponta maior 
preocupação no sexo masculino em adquirir um corpo 
musculoso e reduzir a gordura corporal do que a realização 
de regime, no entanto, diferentemente do presente estudo, 
tendo em vista que não foi encontrada diferença estatística 
quanto à prática de atividade física entre os sexos. 

As intervenções destinadas a promover hábitos de 
vida saudáveis e prevenir o excesso de peso na infância e 
adolescência devem envolver os pais como importante força 
de mudança no comportamento alimentar de seus filhos. 
É necessário desenvolver programas que visem melhorar 
a capacidade dos pais em moldar o comportamento das 
crianças e adolescentes para a alimentação saudável e estilo 
de vida mais ativo.” Segundo Han et al.,? estudos recentes 
sugerem que intervenções com estes objetivos, quando 
realizadas em escolas, tendem a ser eficazes, mas ressaltam 
ainda a importância de políticas públicas e realização 
de campanhas pela mídia, para a obtenção de alimentar 
adequada. 


LIMITAÇÕES DO ESTUDO 


As características do grupo etário estudado, o método 
utilizado para obtenção dos dados (questionários 
autoaplicáveis), bem como algumas dificuldades associadas 
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a questões logísticas das escolas representaram importantes 
limitações deste estudo. 











CONCLUSÕES 


À insatisfação corporal apresenta alta prevalência entre os 
adolescentes, de modo que, parcela, principalmente no sexo 
feminino, usa de artifícios como a realização de regime para 
alcançar o corpo desejado. Dessa forma, deve-se procurar, 
no ambiente escolar, medidas que possam contribuir para a 
conscientização desses adolescentes, para que suas condutas 
não tragam prejuízos e/ou interfiram no estado nutricional e 
nas suas condições de vida. 

A família desempenha papel relevante no processo de 
educação dos adolescentes, porém não se pode esquecer 
que a escola constitui importante espaço para prevenção de 
doenças como obesidade e até mesmo para promoção de 
hábitos de vida saudáveis. 
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